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CARACTERES DE FLORAÇÃO E REPRODUÇÃO EM GENÓTIPOS 
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RESUMO - Estudou-se o comportamento de genótipos de amendoim de diferentes hábitos de cresci-
mento quanto aos caracteres floração e reprodução, com o objetivo de selecionar os mais promissores, 
em termos de precocidade e eficiência reprodutiva, para utilizá-los em trabalhos de melhoramento desta 
oleaginosa. O estudo foi conduzido nos meses de maio a agosto de 1994, em Campina Grande, PB. 
O plantio foi em leirões de 5 m, no espaçamento de 0,70 x 0,20 m, densidade de dez plantas/m. 
O delineamento foi de blocos ao acaso, com classificação hierárquica e cinco repetições. As variáveis 
estudadas foram: inicio da floraçáo, duraçâo do florescimento, florescimento efetivo, número de 
flores/planta, número de ginóforos/planta, número de vagens/planta, índice de colheita e eficiência 
reprodutiva. Entre os genótipos estudados, o CNPA 5 AM, o BR-1, eretos, e o CNPA 28 AM e o 
CNPA 41 AM, decumbentes demonsiraram maior precocidade e eficiência para transformar vagens em 
frutos viáveis. O genótipo ramador CNPA 52 AM obteve bom desempenho quanto a número de 
ginóforos e vagens, e pode ser utilizado em trabalhos de melhoramento. 
Termos para indexação: fisiologia vegetal, hábito de crescimento, Arachis hypogaea. 
FLOWERING AND REPRODUCTION CI-LARACTERS IN ERECT, SPREADING 
AND DECUMBENT PEANUT GENOTYPES 
ABSTRACT. Peanut genolypes from different growth babit were studied as lo fiowering and repro-
duction traits, aiming to select thc most promising ones regarding earliness and reproductive efticiency 
in order to utilize them in further breeding programs ofthis crop. This study was carried out during the 
period of May to August 1994, at thc CNPA headquarter, in Campina Grande, PB, Brazil. The 
genotypes were sown in 5 m rows, at 0.70 m x 0.20 m spacing, with ten plants per linear meter. 
Randomized blocks with 20 treatments and tive replications were utilized. The fo!lowing traits 
were studied: blooming, fiowering duration, effective fiowering, flower/plant, pegs/plant, and 
pods/plant seta, harvest index and reproductive efficiency. 'CNPA 5AM' and 'BR- 1', both erect, and 
'CNPA 28 AM' and 'CNPA 41 AM', decumbents, showed the best results lo the earliness and 
reproductive efficiency. 'CNPA 52 AM', sprcading, showed high production in pegs and pod sets. It 
could be utilized in further breeding programs. 
Index terms: plant physiology, growth habit, Arachis hypogaea. 
INTRODUÇÃO 
O amendoim é uma leguminosa que possui meca-
nismos fisiológicos que lhe conferem capacidade de 
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se desenvolver em ambientes climáticos adversos. 
Tal versatilidade é completada com a plasticidade 
produtiva dos genótipos, a qual, associada ao fator 
precocidade, faz com que esta cultura seja uma alter-
nativa viável para regiões de clima semi-árido, onde 
as adversidades climáticas são extremamente expres-
sivas (Brito, 1992; Santos, 1995). 
A geocarpia obrigatória, entretanto, e a produ-
ção de flores durante um período longo, contribuem 
acentuadamente para a baixa eficiência na produção 
de vagens (Colwell & Brady, 1945; Smith, 1950, 1954). 
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Gregory et ai. (1951) afirmam que a planta do amen-
doim não aproveita todas as suas flores, e, sim, ape-
nas as que se localizam a 15 cm, ou menos, do solo. 
Vários autores afirmam que a eficiência. 
reprodutiva do amendoim varia com o hábito de cres-
cimento da planta (Smith, 1954; Conagin, 1955; Um 
& Gumpil, 1984). Assim, os genótipos de hábito 
ramador, por apresentarem maior quantidade de flo-
res e uma configuração espacial que facilita maior 
contato dos ginóforos ("pegs") com o solo, tendem 
a ser mais eficientes em transformar flores em frutos 
viáveis do que os de hábito ereto. Brito (1992) e Gui-
marães (1993) estudaram, respectivamente, a 
fenologia e eficiência reprodutiva em genótipos de 
amendoim do tipo Valência (eretos) e Virgínia 
(ramadores) e constataram, como outros autores, que 
os caracteres de floração, quer seja o início da 
floração, quer a duração do florescimento, 
florescimento efetivo e número de flores, variam de 
acordo com o hábito de crescimento da planta, cujo 
cicIo e quantidade são menores nas plantas de porte 
ereto. 
Guiniarães (1993) constatou, ainda, que a eficiên-
cia dos genótipos ramadores para transformar flores 
em frutos viáveis é menor do que a dos eretos, quan-
do cultivados em condições de baixa e irregular pre-
cipitação pluvial, pois seu ciclo fenológico é mais 
longo, e, portanto, exige maior quantidade de água 
durante seu desenvolvimento. Em condições de sw. 
prirnento bidrico regular, ocorre justamente o contrá-
rio, uma vez que há um maior aproveitamento 
reprodutivo através da grande quantidade de flores 
que a planta produz (Conagin & Conagin, 1960). 
A maior eficiência reprodutiva do amendoim, en-
tretanto, nem sempre resulta em aumento de produ-
ção. A capacidade produtiva do genótipo e o ambi-
ente são fatores relevantes na expressão deste cará-
ter. Embora a planta floresça profusamente, a pro-
porção de ovários que se desenvolvem em frutos 
maduros fica em tomo de 1% a 20%, sendo negativa-
mente correlacionada com o número de flores produ-
zidas. Urkuday et al. (1961) e Osram et al. (1980) es-
tendem estes valores até 27%. 
As quantidades de flores e ginóforos que a plan-
ta produz são características interessantes no auxí-
lio à seleção. Smith (1954) e Santos et ai. (1993) rela-
tam, entretanto, que o maior número de flores por  
ciclo só é uma característica viável quando a dura-
ção do florescimento é compacta. Guimarães (1993) 
afirma que o ideal numa planta de amendoim é que 
ela possua uma floração proflisa, concentrada, e com 
duração aproximada de 50 dias, de modo a permitir o 
maior aproveitamento das vagens na maturação. 
Florescimento com longa duração geralmente impli-
ca baixa eficiência reprodutiva, porque no amendoim, 
a floração contínua com formação hipógea dos fru-
tos contribui para o amadurecimento desuniforme 
das vagens, de forma que, do total de flores produzi-
das pela planta durante o cicio, mais de 30% não são 
aproveitadas, por falta de sincronia na maturação; e 
das restantes, há ainda algumas que não conseguem 
produzir os ginóforos, quer por problemas de fertili-
zação, quer por adversidades climáticas, ou, ainda, 
por estarem situadas no terço superior das plantas, 
que, dependendo do hábito de crescimento, distam, 
em média, 15 cm da superficie do solo (Lim & 
Hampton, 1984; Gregory ei al., citados por Conagin 
& Conagin, 1960; Emery etal., 1981; Singhet aI., 1982; 
Coffelt et ai., 1989). 
De acordo com Hartzook & Goldin (1967), cerca 
de apenas 2/3 do número total de vagens produzidas 
alcançam a plena maturação, enquanto a porcenta-
gem de ginóforos que produzem frutos decresce com 
o avanço da floração. 
O objetivo deste estudo foi selecionar genótipos 
de amendoim mais promissores, em termos de efici-
ência reprodutiva e precocidade. 
MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi desenvolvida no período das águas, nos 
meses de maio a agosto de 1994, em Campina Grande, PB. 
O solo da área experimental era de textura franco-arenosa, 
e análise apresentou os seguintes resultados: pH: 6,8r 
Ca1'+Mg2 = 4,6 meq/100 znL, Na = 0,05 meq/100 mL; 
= 0,19 meq/100 mL;Ai 0,00 meq/100 mL e 
P= 37,63 ppm. A parcela foi constituída de três fileiras de 
5 mdc comprimento, com área total de 10,5 m 2 e área útil 
de 3,5 m2 (5,0 m x 0,7 m). A cultivar 13R-1 foi utilizada 
como bordadura de extremidade no experimento. 
Foram estudados 20 genótipos pertencentes à coleção 
de germoplasma de amendoim da Embrapa-Centro Nacio-
nal de Pesquisa de Algodão, sendo dez de porte ereto, 
cinco decumbentes e cinco ramadores. O critério de sele-
ção baseou-se no rendimento superior a 1.500 kg/ha de 
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amendoim em casca em cultivo de sequeiro, e nas caracte-
risticas das sementes aceitáveis pelo mercado consumidor. 
Os genótipos foram plantados no espaçamento de 
0,70 mx 0,20 m, deixando-se duas plantas/cova. Utilizou-
-se o delineamento de blocos ao acaso, com cinco repetições 
e modelo de classificação hierárquica, segundo método des-
crito por Snedecor & Cochran (1967) e Anderson & 
McLean (1972), com modelo matemático abaixo descrito: 
Y iJk=M + Pi + bj + T(i)k + Zijk, onde: 
Yijk=valor observado do i-ésimo porte no j-ésimo bloco 
no k-ésimo genótipo dentro do porte i; 
M=mádia geral da característica da população, 
Piva1ordo i-ésimo porte, com i= 1,2,3; 
bj=vator doj-ésimo bloco, com j='I,2 ... 5; 
T(i)k=valor do k-ésimo genótipo dentro do porte i; e 
Eijk°'crro experimental, aleatório, associado a cada obser-
vação Yijk, suposto NID ( O, &). 
Durante o ciclo da cultura, os dados médios de tempe-
ratura máxima e mínima e umidade relativa do ar foram, 
respectivamente, 27°C, 190C e 82%. A precipitação regis-
trada foi de 395 mm. As capinas foram feitas manualmen-
te, aos 15, 35 e 55 dias após o plantio (dap). lima amontoa 
foi realizada simultaneamente com a segunda capina, aos 
35 dap. Não foi observada, durante todo o experimento, 
qualquer ocorréncia de pragas ou doenças capazes de com-
prometer o desenvolvimento e produção das plantas. 
As variáveis estudadas foram: início de floração (IF), 
duração do florescimento (DF), florescimento efetivo (FE), 
número de flores/planta (NF), número de ginóforos/planta 
(NG), número de vagens/planta (NV), índice de colheita 
(IC) e eficiéncia reprodutiva (ER). 
Para o estudo das variáveis início de floração, duração 
do florescimento, florescimento efetivo, número de 
flores/planta e número de ginóforo/planta, foram tomadas, 
ao acaso, dez plantas dentro da área útil, representando a 
parcela, segundo o método de Santos et ai. (1993). As 
contagens e marcações das flores foram feitas diariamente, 
em cada repetição, até o final do florescimento, segundo o 
método descrito por Guimarães (1993). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Verificou-se, neste trabalho, diferença estatística 
significativa (P<1%) entre os portes egenótipos den-
tro de porte em relação a todas as variáveis estuda-
das. Os genótipos de porte decumbente diferiram 
entre si quanto às variáveis avaliadas, com exceção 
do número de ginóforos/planta e índice de colheita. 
Isso também foi constatado entre os genótipos de 
porte ereto, os quais, ainda, não diferiram entre si no 
que tange ao caráter número de vagens/planta. En- 
ti-e os genótipos de porte ramador, observou-se dife-
rença estatística significativa no que diz respeito a 
cinco variáveis, entre elas, início de floração, núme-
rode flores/planta, número de ginóforos/planta, nú-
mero de vagens/planta e índice de colheita. Nas de-
mais variáveis, os genótipos não diferiram entre si. 
A comparação das médias entre os trés portes 
estudados e às genótipos dentro de cada porte en-
contra-se na Tabela 1. Verificou-se, quanto aos 
caracteres de floração, com exceção do caráter dura-
ção do florescimento, que as médias dos genótipos 
de portes decumbente e ereto não diferiram estatisti-
camente entre si, porém diferiram em relação às dos 
ramadores, nas variáveis início da floração, 
florescimento efetivo e número de flores/planta. 
A duração do florescimento, entretanto, foi mais 
compacta entre os genótipos eretos, que levaram 57 
dias florando, embora, efetivamente, tenham florado 
apenas por 42 dias (Tabela 1). Os valores encontra-
dos nos materiais ramadores no tocante aos 
caracteres, início da floração, duração do 
florescimento e florescimento efetivo, foram maio-
res, dada a sua natureza tardia no que se refere ao 
ciclo biológico (120 a 140 dias) e também devido ao 
maior número de ramos laterais e, conseqüentemen-
te, gemas floríferas que eles apresentam, em compa-
ração com os eretos e decumbentes. São esses 
caracteres, entretanto, associados à produção de flo-
res, que poderão contribuir com a maior ou menor 
eficiéncia reprodutiva na planta do amendoim. CicIo 
de florescimento longo não permite, geralmente, que 
a planta faça um aproveitamento efetivo na 
trasforrnação de flores em frutos viáveis. 
De acordo com Smith (1954) e Nicholaides et ai. 
(1969), a produção de flores no amendoim, indepen-
dentemente de seu hábito de crescimento, passa por 
quatro estádios, envolvendo primeiramente um len-
to aumento na produção de flores, que depois torna-
-se rápido, atingindo, a seguir, um pico de floração, 
e, finalmente, seu declínio. Essas flutuações, segun-
do os mesmos autores, são inerentes ao processo de 
desenvolvimento da planta; não estão diretamente 
condicionadas por fatores do ambiente externo. En-
tretanto, diversos autores (Bolhuis, 1958; Williams 
ei al., 1975; Guimarâes, 1993; Santos et ai., 1994) res-
saltam que a quantidade diária de flores/planta de-
pende, em muito, das condições do ambiente exter- 
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TABELA!. Comparação das médias' entre os genôtipos do tipo decumbente ramador e ereto referentes a 
alguns caracteres de floração e de reprodução em amendoim. Campina Grande, PB, 1994. 
Fator 	 - 	 Variável2 
IF 	 DF 	 FE 	 NF 	 NG 	 NV 	 IC 	 ER 
Porte 
Decumbente 34a 61b 47a liOa 28a 17a 43b 19b 
Ramador 41b 65b 54b 203b 101b 34b 35a ISa 
Ereto 32a 57a 42a 79a 31a 17a 44b 22b 
Genótipo 
decumbente 
CNPAI6AM 35ab 70b 61b 160b 27a 17a 38a 12a 
CNPA24AM 33a 63b 56b 184b 38a 22b 49a ISab 
CNPA28AM 31a 65b 34a 68a 22a I7ab 36a 26b 
CNPA4IAM 31 39a 28a 61a 24a 14a 46a 22ab 
CNPA53AM 39b 67b 54b 78a 27a I6ab 44a 21ab 
Ramador 
CNPA52AM 47c 64a 55a 355d 220c 66b 43bc iSa 
CNPA 112AM 38b 66a 60a 248cd 107b 30a 34ab 12a 
CNPAI2SAM 39b 64a 51a 122ab 54a 22a 22a 12a 
CNPAI28AM 33a lOa 56a 97a 58a 26a 52c 19a 
CNPA 129AM 48c 64a 49a 197bc 94b 23a 26a 18a 
Ereto - 
CNPA5AM 30a 29a 27a 47a 25a 13a 52a 29c 
CNPA9AM 33ab 69d 52bc 66a 26a 12a 40a 20ab 
BR-1 29a 36ab 32ab 64a 40a 19a 46a 29c 
IAC - Oirã 32ab 69cd 47abc 73ab 29a 19a 48a 26ab 
IAC-Tupâ 32ab 68cd 5Obc 84ab 32a iSa 44a 19a 
CNPA Havana 32ab 49bc 34ab 70ab 21a 13a 54a 25ab 
CNPA76AM 35ab 69d 59c 158b 42a 20a 39a 15a 
Tatu 34ab 53bc 42abc 98ab 32a 17a 44a 22a 
CNPA95AM 34ab 60bcd 37ab 66a 27a lia 38a 17a 
CNPA96AM 37b 60bcd 45abc. 82ab 34a 14a 38a 18a 
Média 36 61 48 131 83 22 41 -_19 
'Médias seguidas da mesma letra eSo diferiram cstatisticmente entre si pelo teste de Tukey (P<0,05). 
fl - inicio da floraçAo (dsp); DF - duraçio do florescimento (dias); [E— florescimento efetivo (dias); NF - número de flores/planta; NG - número 
de ginóforos/planta. NV - número de vagens/planta; IC - indice de colheita (%); ER - eficiéncia reprodutiva (%). 
no. Enquanto num dia ensolarado a planta chega a 
produzir, em média, cinco flores/planta, em dias 
nublados esse valor cai, em média, para duas flo-
res/planta, e alonga-se o ciclo. Além disso, a baixa 
insolação e o excesso de água favorecem a latência 
da planta com relação à floração, reduzindo conside-
raveimente sua produção diária. 
Com relação à precocidade, verificou-se que os 
genótipos CNPA 41 AM e CNPA 28 AM (decum-
bentes), CNPA 5AM e BR-1 (eretos), destacaram-se 
enire os demais, por iniciarem mais cedo a floração e  
apresentarem duração do florescimento efetivo mais 
reduzida (Tabela 1). Para utilização desses genótipos 
em trabalhos de melhoramento via hibridação, 
aconselha-se utilizá-los nas quatro primeiras sema-
nas, a partir do inicio da floração, uma vez que, após 
essa fase, poucas flores poderão ser aproveitadas 
com sucesso, dada a maior distância delas em 
relação à superficie do solo. Nas plantas ramadoras, 
esse perfodo pode ser prolongado até a 11' semana 
após o inicio da floração, segundo Conagin & 
Conagin (1960). 
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Quanto aos caracteres número de ginóforoslplan-
ta, número de vagens/planta, índice de colheita e 
eficiência reprodutiva, verificou-se que a média dos 
genótipos decumbentes não diferiu estatisticainen-
te da dos eretos (Tabela 1). Esses tipos, entretanto, 
apresentaram valores mais elevados do que os dos 
ramadores, no tocante ao índice de colheita e a efi-
ciência reprodutiva, porque, embora os genótipos 
raniadores tenham produzido, em média, maior quan-
tidade de flores, ginóforos e vagens do que os dois 
tipos estudados, eles foram mais tardios em iniciar e 
finalizar a floração, o que contribuiu para o prolon-
gamento do tempo na maturação das vagens. As-
sim, o ciclo longo desses materiais e a irregular dis-
tribuição pluvial ocorrida na região influiram na ex-
pressão menor desses caracteres. 
Tem sido observado, em alguns trabalhos, que a 
eficiência reprodutiva dos genótipos ramadores pode 
chegar até 35%, quando cultivados em condições 
irrigadas, ou quando a precipitação pluvial é regular 
e bem distribuída. Osrain et ai. (1980) encontraram 
valores entre 22% e 27%. Smith (1954), entretanto, já 
reportou valores bem mais elevados, a saber, na or-
dem de 76%. Isto confirma a não-recomendação de 
genótipos desse tipo para cultivo de sequeiro, no 
qual a redução do rendimento pode ser de, no míni-
mo, 40%. Plantas dos tipos ereto e decunibente apre-
sentam comportamento diferenciado quanto ao índi-
ce de colheita e eficiência reprodutiva. Por terem, 
geralmente, menor peso de massa foliar e possuirem 
ciclo mais curto, as plantas desses tipos têm condi-
çes de aproveitar melhor suas flores e transformá-
-Ias em frutos, o que contribui para elevação do índi-
ce de colheita e a eficiência reprodutiva. Qadri & 
Ichunti (1982), Singh eI aI. (1982) e Guimarães (1993) 
encontraram valores referentes a índice de colheita 
variando de 26% a 68%. O ideal, entretanto, é que 
esse valor seja superior a 45%. No caso da eficiência 
reprodutiva, considera-se satisfatória quando o va-
lor está em torno de 25% (Urkuday et ai., 1961; Osram 
et aI., 1980; Guimarães, 1993; Santos et ai., 1993). 
A eficiência reprodutiva foi estimada levando-se 
em consideração a relação entre o número de vagens 
maduras e o de flores produzidas por planta; essa 
relação situou-se em 22% nos materiais de porte ere-
to, 19% nos decumbentes e 15% nos ramadores. 
Caso fosse considerada a relação entre o número de  
vagens maduras e ginóforos por planta, que também 
pode ser utilizado para estudo desse caráter, a média 
seria elevada para 61%, 55% e 32%, respectivamen-
te, em relação aos genótipos de porte decumbente, 
ereto e raniador, como pode ser observado nos da-
dos da Tabela 1. A diferença é que, com esse méto-
do, levam-se em conta apenas as flores que desen-
volveram ginóforos, desconsiderando-se as mais 
tardias, situadas no terço superior da haste princi-
pal, e as que não produziram ginóforos, por proble-
mas de fertilização. 
Na comparação entre os genótipos dentro de cada 
porte estudado, verificou-se, entre os decumbentes, 
que CNPA 28 AM e CNPA 41 AM reuniram maior 
número de características úteis com relação à efici-
ência reprodutiva e à precocidade. Esses materiais 
podem ser utilizados em trabalhos de melhoramento, 
e poderão contribuir para a melhoria desses caracte-
res, por meio de hibridaçao intra e inter-subespecf fica. 
Entre os ramadores, observou-se que, de modo 
geral, o CNPA 52 AM destacou-se entre os demais, 
produzindo cerca de 220 ginóforos, 66 vagens e índi-
ce de colheita em tomo de 43% (Tabela 1), Esse 
genótipo, entretanto, junto com o CNPA 129 AM, foi 
um dos mais tardias para iniciar afloração, e, conse-
quentemente, para completar a maturação das va-
gens. Genótipo como o CNPA 52 AM, embora bas-
tante produtivo, só é recomendado para o sistema 
de cultivo que independa da estação chuvosa, dado 
o seu ciclo longo, cuja duração, da germinação até a 
maturação completa da vagem, é de cerca de 130 dias. 
Quanto aos genótipos eretos, verificou-se que 
BR- 1 e CNPA 5AM revelaram melhor desempenho 
quanto aos caracteres deste estudo, em especial no 
tocante à eficiência reprodutiva, cuja média situou-
-se em 29%, valor considerado alto para um cultivo 
em condições de sequeiro. Urkuday et aI. (1961), por 
exemplo, encontraram valores entre 22% e 27% no 
período das águas, enquanto Osram et al. (1980), que 
avaliaram 64 genótipos nas mesmas condições, re-
portam valores em torno de 24%. 
CONCLUSÃO 
Os genótipos de amendoim CNPA 28 AM e 
CNPA 41 AM, decumbentes, e CNPA 5AM e BR- 1, 
eretos, são os dotados de melhor eficiência reprodu-
tiva e precocidade. 
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